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No Nordeste brasileiro, onde o milho é cultivado nas mais
distintas condições ambientais e sob as mais variadas
formas de cultivo, a produção anual está em torno de 2,9
milhões de toneladas de grãos, produzidas em cerca de
2,9 milhões de hectares. A demanda interna ainda não
está abastecida em razão do crescimento significativo da
avicultura, onde o milho entra como componente básico na
formulação de ração.
O crescimento dos sistemas de produção de melhor
tecnificação no Nordeste brasileiro, especialmente, em
áreas de cerrados do Oeste baiano,  Sul do Maranhão e
Sudoeste piauiense, tem demandado largamente o uso de
híbridos de melhor adaptação; o agreste nordestino
também se insere no contexto de áreas promissoras para
cultivo de híbridos. A recomendação de híbridos para os
sistemas de produção pouco tecnificados tem ocorrido
com sucesso em grandes extensões do Nordeste brasileiro,
a exemplo daqueles praticados pela maioria dos
plantadores de milho dessa região.
Diante desse cenário, realizou-se o presente trabalho,
objetivando avaliar diversos híbridos em diferentes pontos
do Nordeste brasileiro, para fins de recomendação daque-
les de melhor adaptação.
Foram realizados 17 ensaios no Nordeste brasileiro, no
ano agrícola de 2005-2006, distribuídos nos estados do
Maranhão (quatro ensaios), Piauí (cinco ensaios),
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(três ensaios) e Bahia (dois ensaios) entre as latitudes
03º44, no município de Anapurus/MA e 10º55, em Frei
Paulo/SE (Tabela 1). As precipitações pluviais registradas
no decorrer do período experimental constam na Tabela 2.
Nesses ensaios foram avaliados 46 híbridos, em blocos ao
acaso, com três repetições. Cada parcela constou de 4
fileiras de 5,0 m de comprimento, no espaçamento de 0,8
m entre linhas e com 0,40 m entre covas dentro das
fileiras. As adubações de cada ensaio obedeceram aos
resultados das análises de solo de cada área experimental.
Os pesos de grãos de cada tratamento foram submetidos à
análise de variância por local, obedecendo ao modelo em
blocos ao acaso e a uma análise de variância conjunta.
A média de produtividade nos ensaios variou de 4.493
kg/ha, no município de Arapiraca, em Alagoas, a 8.921
kg/ha, em Frei Paulo, Sergipe, sobressaindo os municípios
de Teresina (sob condições de sequeiro), Frei Paulo, Simão
Dias, Adustina e Paripiranga, com melhores
potencialidades para o cultivo do milho (Tabela 3). Os
municípios de Paraibano, São Raimundo das Mangabeiras,
Baixa Grande do Ribeiro e Teresina (sob irrigação),
destacaram-se, também, como ambientes favoráveis à
exploração do milho, com produtividades médias acima da
média geral (6.577 kg/ha).
A produtividade média dos híbridos, na média dos locais,
oscilou de 5.905 kg/ha (AG 405) a 7.239 kg/ha
(Agromen 30 A 06), aparecendo como melhor adaptação
os híbridos Pioneer 30 P 70, DKB 455, AG 5020, DKB
393, AG 8060, DKB 390, Agromen 30 A 06 e 2 A 525,
com produtividades médias de grãos entre 6.891 kg/ha a
7.239 kg/ha, os quais justificam suas recomendações para
cultivo no Nordeste brasileiro, principalmente, nos siste-
mas de produção onde é maciço o uso de tecnologias de
produção. Os híbridos 2 C 177, DKB 350, AG 7000,
Agromen 20 A 20, dentre outros, também apresentaram
altos rendimentos de grãos, constituindo-se em ótimas
opções para cultivo nessa ampla região.
*Mês de plantio. (1) Fora do período experimental ou dados não registrados.
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Tabela 3. Rendimentos médios de grãos de híbridos de milho, em 17 ambientes do Nordeste
brasileiro, na safra 2005/2006.
Híbridos












Agromen 20 A 20
2 C 605
HS 1081

















Agromen 35 A 42
HS 1987
Agromen 30 A 00
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Tabela 3. Continuação...
Híbridos
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As médias seguidas pelas mesmas letras não diferem entre si pelo teste de Scott-Knoot a 5% de probabilidade.
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